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pilheriac lê não poderá ser barrado ou (seriam mais de 3 milhões no Sul do Pais) 
| artigo se ' em qualquer tipo de recinto. O de simpatizantes e filiados dos 1.266 Cen- 

E respeito: zundo não deixa dúvidas a esse tros de Tradição Gaúcha (CTGs), seas 
Imaginem um gaúcho de folgadas bom-  tuiro tra | À Pilcha gaúcha poderá substi. ao MTG. O presidente do MTG, pocuaaia E 

bachas e a prenda de vestido rodado num . se; e convencional em todos os atos Zeno Dias Chaves, disse que a Le des 

baile de gala, misturados a impecávei -, Múblicos ou privados, realizados uma vitória sobre a discriminação pratica. 
indedo Sul”. E consideradocomo dacontraostrajes Há muitos 

acha vira traje oficial 
lheiro cultural. Eim outubro do ano disse que sempre teve pr ões cultu- 

decidiu apresentaro projeto delei rais com o movimento tradicionalista. Em 
que oficiali a pilcha gaúcha. Moncks 1969, quando era te 

dante da Brigada Militarnum 

Região Sul, Moncks filiou-se ao MTG. No 
ano seguinte, foi secretário e coordenador. 

da21" Região Tradicionalista, que casaís de smokinge paetês... Quo paúchoe t 
aprendanuma Ef ccaias ais aúcha” aquele traje que repro- casos de gaúchos que foram pondo 
governador do Estado está recebendo um autenticidade e elegância, “a pa s. Zeno 
ministro estrangeiro no salão nobre do e da nossa indumentária históri- Chaves lembrou que um fazendeiro, a ano 
Palácio Piratini... Poisistoépossíveldesde rme os ditames do Movimento passado, não pôde entrarno restaurante de 

q alista Gaúcho (MTG)”. Os ho- um sofisticado hotel de Porto Alegre, por- o dia 11, quando o Diário Oficial do Estado 
publicou a Lei8.813, de autoria dodeputado 'otas, bombacha, guaiaca, cami. que estava de bota e bombacha. 

e chapéu. Para as mulheres, o estadual Joaquim Moncks (PMDB), que Sa, lenço 
tornaa “pilcha gaúcha”'otraje “dehonra e vestido & 2 prenda — peça única, com a. 
uso preferencial, para ambos OB sexos”. arra ne. altura do peito do pé. 
Coma Lei 8.813, quem usar a indumentá- ioagradouaosmaisde2milhões O autor da Lei 2.813, Joaquim Moncks, 

lo chiripa | 
de prenda . 

reaspernas,comas Outros afirmam que a bombacha | 

4 marradasà cintura. seria cópia ou sobra de guerra dos 
'oulaseramenfiadas uniformes usados pelas forças colo- 

ke tas. À cintura, faixa  niaisinglesas e francesas no conflito 
aÃ camisa, sem bo- da Criméia. Posteriormente, por 

- Ngas e gola largas. volta de 1860, foi introduzida na 

jaleco (espécie de Região do Prata pelos comerciantes 
- ta, fechada à frente britânicos. 

* tõôes ou moedas. O As bombachas, inicialmente, fo- 
'copaalt palaou ram usadas apenas pelos pobres. Os 
ama indumentária estancieiros, na época, preferiam as 

calças estreitas ou o culote militar. 
da época. | Atéoiníci século, era 

te dançar de bombachas em alguns 

bailes. Mas elas vieram para ficar. 

Principalmente depois do surgimen- (um pala enrolado nas pernas, da E — lerra do Paraguai, a  todaondanativista, há menos de dez cintura aos joelhos, meio aberto à Apartir da G masubstituirochiri- anos. 
frente, para facilitar a equitação), bombacha pass * até hoje. Luiz Celso Luiz Hyarup disse que a mulher botas de garrão (sacadas do couro pá, mantendo-s $m pesquisador de gaúcha nunca teve um traje típico, daspatastraseiras dos animais, sem Hyarup, tamt riógrafo, desenhista pois sempre acompanhou a evolução 
a ponta e o calcanhar), um cinturão costumes, hist Ue não se sabe, com da moda. O pesquisador do IGTF (com as armas da época: boleadei- e pintor, disse Surgiua bombacha. lembrou que o famoso vestido de ras, faca flamenga ou adaga) e bhi- exatidão, com 'tes, defendida prin- prenda foi criado em 1949, quando o chará (poncho retangular, confec- - Uma das corre Manoelito de Ornel. | CTG 35 (fundado um ano antes por 
cionadode lã bruta). Ochapéuera de cipalmente e 2 a bombacha tem Barbosa Lessa, Glaucus Saraiva, 
palha ou feltro, las, aponta gl “à OU berbere e foi Paixão Cortes e outros), ao se apre- Da Revolução Farroupilha até a origem ni raragatos da Espa- sentar num congresso nacional de 
Guerra do Paraguai, noséculo XTX, o trazida pelos beleceram em Mon- folclore, em Porto Alegre, precisou 
chiripá mudou um pouco de forma. nha, que se esi > do século passado. se as perdas para a inver- 
Mais parecia um. a Eae nada artística. Então, surgiu um 

a a Grande fralda, - tevidéu no inf vestido de peça única, sem decote, 
com a barra na altura do peito 
dopé, inspiradonomodelosevilhano, 

muito usado pelas gaúchas da Ar- 

gentina e Uruguai. 

Preocupação cultural 

Desde queapareceunos campos da. 

Argentina, Uruguai e Rio Grande do 
Sul, na primeira metade do século 
XVIII, comoresultadoda miscigena- 
ção entre índios, portugueses e espa- 

nhóis, o gaúcho adotou várias rou- É er: 
pas.OchefedabibliotecadoInstituto Sobre ela 
Gaúcho de Tradição e Folclore - colete) o 
AIGTE), Exóz Celso Gomes Hyarup, por | disse que estes feajes crara Ranalb== AQ Este 
nais e refletiam as condições de vida poncho compui 
da época. 

De 1750 a 1820, apr n 
o gaúcho caçador de gado xucro 

casa, 

“Acho uma boa, porque cada um 
temodireitodeandar como gosta, em. 
qualquerambiente. Eunãoiria. Nãoé 
Por que eu não goste. Para mim, não 
faz o meu tipo, Gosto até de dançar 
as músicas gauchescas, mas não iria 
vestida de prenda”. 

Ana Paula Nascente, 19 anos, auxi- 
liar administrativa. 

“Não sabia disso. Acho genial. Quando eu era criança, ia na escola com vestido de prenda. Agora, iria a um baile de prenda, porque nós, do Rio Grande do Sul, temos que pres- tigiar a nossa roupa”. 
Nair Otília Ramos, 42anos, dona de 

congrega os municípios de Canguçu, Pira- 
tini, Erval, Arroio Grande, Pinheiro Ma- 

chado e Pedro Osório. Posteriormente, o 
deputado afastou-se do MTG e dedicou-se 
mais à pesquisa histórica. Achou que o 
MTG estava se tornando conservador, sem 
finalidades culturais, políticas e sociais. 

Em 1987, porém, o deputado retornou ao 

MTG, a convite de Zeno Dias Chaves, como 

Enquete revela. 
que população 
está dividida 

“Eu não usaria bombacha, porque 
ot A 

disse que o 3º Congresso Internacional da 

Tradição Gaúcha, realizado em maio de 

1988, em Ijuí, deliberou que a pilcha era o 
“traje de honra e preferencial dos gaú- 
chos”. Como já acontece na Argentina. 
Na justificativa do seu projeto, Moncks 

assinalou que o Brasil não possuiuma indu- 
mentária própria, devido à multiplicidade 
deraças, hábitos e tradições. Lembrou que 
Martha Rocha perdeu o concurso de Miss 

Universo vestida à baiana, enquanto Yeda 
Maria Vargas o venceu pilchada de gaú- 

cha. Para o deputado, cada Estado deveria 
consolidar a sua vestimenta típica. Seria. 
um reconhecimento à sua gente. 

Ea Ses go 

rindo dos outros. Eles acham que é E- 
coisa de grosso, mas não tem nada a | 
ver. Acho tribonito”". 

Cleci Rorato, 17 anos, estudante. 

deboche para 

bacha. Mas não uso mais”. 

do. 

Eente, quando sai na rua, vê que os 
Outros vaiam quem passa de bomba- 
cha e chinelo. Quem gosta de usar, 
deve usar. É bom para quem gosta. 
Quando eu morei lá fora, vesti bom- 

José Ferreira, 52 anos, aposenta- 

“É a mesma coisa que um serin- gueiro, um homem típico da Amazô- 
ma, querer entrar numa festa de: 

o coma sua roupa. Não tem cabimento. | Sitã-Fereas convenções atípica E | O traje do gaúcho é válido lá nos | Uma m as TOU AE CTGs, entre a turma dos gaúchos. Eu terno ao aa momento e) nunca vestiria, nem em casa”. 

“Eu não sei, Não acho nada. Não vou à baile mesmo. Mas acho Bonito. 

“Não acho uma má idéia. Pensem bem, antigamente essa era à roupa mais usada. Eu já fui em festas de 
bota e bombacha e nunca. fui critica- do. Eufaçopartodo CTG “Chimarrão 
Amigo", lá da Juca Batista, em 
Ipanema”. 
Cláudio Roberto Schirmer Braga, 

18 anos, estudante. 

“EU acho essa medida meia insen.. | 

lugar tem o seu traje específico. Ruberto Braum, 25 anos, comer. | E Comoir de shorts numa formatura. ciante. Afinal, para que existem os CTGs da vida? Eu,emhipótese alguma, iria de talo Bauchesconuma solenidadeofi. || 

Mauro Dondoni, 48 anos, empresá- o. ri 

“E bom para os gaúchos, lá de fora, Agora, aqui para a cidade... Mas é uma boa, é um Teconhecimento ao traje do gaúcho. Quando eu morava, para fora, lá em Cachoeira do Sul andava debombacha, em cavalo bem, encilhado. Hoje, aqui na cidade, iria num baile de bombacha, mas sefosse preciso", 
E acho uma ignorância os que ficam | ro o Carvalho, 68 anos, podrej- 
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